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Depois do dramático ataque de
setembrode2001, entrouemde-
cadência aquele modismo pós-
modernodepropalarqueareali-
dadenãoexisteequetudoécria-
do pela linguagem. Hoje, os ven-
tosdamodaparecemsoprarnou-
tra direção e “pós-moderno”
transformou-senumaespéciede
etiquetaidentificandoumacaixa
dentro da qual jogamos todas as
coisas,boasoumás,quenãomais
conseguimosencaixarouclassifi-
car. “Não devemos partir das
boasvelhascoisas,esimdasmás
coisas novas.” Esse famoso con-
selho, dado por Brecht ao seu
amigo Walter Benjamin, serve
de oblíqua inspiração para o his-
toriador Carlo Ginsburg em O
Fio e os Rastros, coletânea dos
seus mais importantes ensaios
dos últimos 15 anos. Ginzburg
concordacomHobsbawmquan-
do, num diagnóstico de 2002, o
historiador marxista dizia que o
maiorperigopolíticoimediatopa-
ra a historiografia era o antiuni-
versalismo, ou seja, a convicção
de que, independentemente das
provas apresentadas, a minha
verdadevale tanto quanto a sua.
Mas Ginzburg também observa
que a liquidação do pós-moder-
nismo (como moda que aflorou
marginalmente à historiografia)
foirápidaeapressada:énecessá-
rioqueohistoriadorabordeasre-
lações entre a ficção e a realida-
de, desbravando aquele terreno
fronteiriço que tanto incomoda
oscéticospós-modernos,poisele
implica a realidade: o terreno do
falso,donãoautêntico,dofictício
quesefazpassarporverdadeiro.
Sinaistraçadosnopapelouno
pergaminho, moedas, imagens,
narrativas,fábulaseatépistasfal-
sas – não importa, contra a afir-
maçãodeque“tudoétexto”,Gin-
zburg vasculha e lê tudo a partir
de sua própria ótica, que é a de
umantiquárioatualizado,arguto
e sensível, investigando os ras-
trosderealidadequetodosostes-
temunhos da história deixam

atrásdesi.Massãomuitososras-
tros, poucos os fios, e não é nada
fácil para o leitor acompanhar
Ginzburg nas estreitas veredas
queeleabre:daconversãodosju-
deus de Minorca no século 5º à
redescobertadosxamanismope-
la cultura européia, são 15 en-
saios cheios de revelações e sur-
presas,quepercorremosmaisva-
riadosesurpreendentes temas.
Umdosfiostalvezsejaodeve-
rificar como um procedimento
narrativo, o estranhamento, foi
utilizadoconformeateiadesigni-
ficadosculturais tecidosemdife-
rentes épocas. Como na fábula
de Voltaire, o Diálogo entre Um
CapãoeUmaFranga, emqueum
costumetrivial (comeraves)que
a maioria de nós acha natural é
de repente desfamiliarizado: o
distanciamento intelectual cria
no leitor uma repentina identifi-
cação emotiva e a fábula abre a
possibilidadedeseampliaremos
limites da tolerância até incluir
os animais. E a franga diz ao ca-
pão: “Por que o desejo de comer
petiscos refinados pode justifi-
car uma mutilação tão feroz?”
Norastrodosformalistasrussos,
sendooprimeirodetodosChkló-
vski,aprendemosaprocuraroes-
tranhamento no olhar do selva-
gem, da criança, ou até mesmo
do animal: seres estranhos às
convenções do viver civilizado,
que registramcomolharperple-
xo ou indiferente, denunciando,
assim, indiretamente, a insensa-
tez das coisas. Para Ginzburg,
Voltaireserviu-sedesseprocedi-
mento literário para exprimir a
irrelevância das diferenças reli-
giosas. Mas, perseguindo o ras-
trosdessafonte,ohistoriadorita-
lianoretroageaSwift,aMontaig-
ne,ouaumanarrativaescritapor
Chapelain no século 17 – a qual
acaba remontando ao romano
MarcoAurélio! Umexagero que
nãochegaacomprometerotodo,
mas exemplifica a idéia de que
qualquer inovação, em qualquer
área,sempreconstróidetráspa-
raa frenteasuagenealogia.
Dequalquerforma,quandoin-
sere um testemunho ou texto

num contexto documental mais
vasto, ou quando demonstra co-
moumautordespistaosseus lei-
tores através de pistas falsas ou
confissões autoconsoladoras,
Ginzburgéinigualável.EmSten-
dhal, a técnica narrativa do dis-
curso direto livre fornece voz ao
isolamento e à ingênua vitalida-
de de personagens derrotados
porumprocessohistóricoqueos
levaderoldãoehumilhatodasas
suas ilusões. Mas é um procedi-
mentovedadoaoshistoriadores,
porque o discurso direto livre,
por definição, não deixa rastros
documentários.Ginzburg traba-
lha nessa zona desconhecida, si-
tuada aquém do conhecimento
histórico e inacessível a ele. Ain-
daassim,mostracomoosproce-
dimentos narrativos funcionam
comocamposmagnéticos:provo-
cam novas indagações e atraem
documentospotenciais.
Ginzburginvestigaaindaasre-
lações entre os famigerados Pro-
tocolosdossábiosdeSiãoeolivro
obscuronoqualteriamseinspira-
do–oDiálogono InfernoentreMa-
quiaveleMontesquieu,escritopelo
francêsMaurice Joly em 1864. E
nosforneceumademonstraçãori-
gorosa,decomoumarefinadapa-
rábola política se transforma em

tosca falsificação. Demonstração
tãorigorosaquefazlembrarorís-
pido veredicto de Adorno sobre
as “falsidades que são necessá-
rias”, pois, afinal, o que o mundo
maisdeseja“éserenganado”.
Jánoensaiomaisengajado,de-
dicado a Primo Levi, Ginzburg
analisa o papel das testemunhas
narrativas damemória doHolo-
causto.Aíosrastrosconduzema
uma polêmica direta com Hay-
denWhitee, indireta, comopró-
prioJean-FrançoisLyotard.Whi-
tehaviasustentadoqueoceticis-
moe o relativismohistóricos po-
demproporcionarasbasescogni-
tivasemoraisdatolerância.Ginz-
burgmostra como tal pretensão
éinsustentável:nahistória,atole-
rância sempre foi teorizada por
indivíduosquetinhamfortescon-
vicções intelectuais emorais; e o
ceticismo absoluto entraria em
contradição consigo mesmo se
nãofosseestendidotambémàto-
lerância como princípio regula-
dor.MasGinzburg terminanum
rastro ainda mais provocador,
quase incendiário: o argumento
queligaaverdadeàeficáciaatrai
inevitavelmente não a tolerân-
cia,masoseuoposto–ojuízofas-
cistadeGiovanniGentile sobreo
porretecomo forçamoral.
Estimulado e deflagrado pelo
seu livromais famoso,OQueijo e
osVermes, Ginzburg tambémre-
torna, numdos ensaiosmais bri-
lhantes do livro, ao debate sobre
amicro-história,noqualeleanali-
sa os rastros deixados pelo últi-
moeinacabadolivrodeSiegfried
Kracauer, História: As Últimas
CoisasantesdasÚltimas.AtéKra-
cauerfalouemmicro-história,as-
sinalandoqueadiscrepância en-
tremicroemacronãoeraapenas
umaquestãodegostoouescolha
pessoal, mas um dilema cogniti-
vorealdoshistoriadores.Inspira-
do emMarc Bloch, Kracauer só
enxergavaasoluçãonumvaivém
contínuo entre micro e macro –
ou,parausaralinguagemdocine-
ma que ele tanto prezava, entre
close-upselongshots.Únicasolu-
çãocapazdecolocaremdebatea
visão conjunta da história por

meiode exceções aparentes e
elementossingulares.
Masosrastrosaindacondu-
zem Ginzburg ao Tolstoi de
Guerra e Paz, que já dizia que
um fenômenohistórico só po-
de se tornar compreensível
por meio da reconstrução da
atividade de todas as pessoas
quedeleparticiparam.Equan-
do o leitor pensa que os ras-
tros terminaramaí,Ginzburg
descobre novas pegadas no
quadro Batalha entre Alexan-
dreeDariaàbeiradoIsso,pinta-
doporAlbrechtAltdorfer,em
1529. O pintor escolheu um
ponto de vista altíssimo e dis-
tante, comparável ao de uma
águia voando, sugerindo que
nenhum olho humano conse-
guiu focalizar aomesmo tem-
po a especificidade histórica
de uma batalha e a sua irrele-
vância cósmica. Porque uma
batalhaé, a rigor, invisível, co-
monosrecordam(enãosópor
efeitodacensuramilitar)asre-
portagens da TV durante a
GuerradoGolfo.Sóumdiagra-
ma abstrato ou uma imagina-
ção visionária como a de Al-
tdorfer podem comunicar
uma imagem inteira. Ginz-
burgconsidera lícito estender
essa conclusão a qualquer
acontecimentohistórico:ésóo
olharaproximadoquenosper-
mite captar algo que escapa à
visãodeconjuntoevice-versa.
Ginzburgpoderiaserdefini-
do como um historiador que
rejeitaorótulodepós-moder-
no,masnãoseeximedepene-
trarnaflorestacéticaesubjeti-
vista dos pós-modernos para
melhor conhecer seus desa-
fios. EmO Fio e os Rastros ele
vaiàcaçaapanhandooquehá
de melhor nas duas tendên-
cias.Emostra,afinal,queame-
lhor historiografia – para não
falarda cultura emgeral – es-
tásituadamuitoalémdetodas
asetiquetaserótulos. ●

Elias ThoméSaliba é histo-
riador, prof. daUSPe autor,

entre outros, deRaízes doRiso

Físicos criam
respostas
para a teoria
doBigBang

Pintora etíope
ganha livro
que reproduz
suas criações

Ginzburgatualiza o antiquário
Historiador reúneemumsóvolume,OFio eosRastros, 15 ensaios cheiosde surpresase revelações

●●●“Aliteraturaéumafilhatar-
diadatarefaprimitivadeinven-
tarecontarhistórias,quehuma-
nizou a nossa espécie e lançou
os homens na rota da civiliza-
ção”, disse o escritor peruano
VargasLlosa.Aafirmaçãoesta-
va no discursoViagem à Ficção,
que Llosa fez ao receber, na
quartapassada,oprimeirodou-
tor honoris causa da Universi-
dad de La Rioja, na Espanha,
queoracelebraoaniversáriode
15 anos. Ganhador do prêmio
Cervantesem1994,Llosahome-
nageou contadores de histó-
rias, feiticeiros, jograis e trova-
dores que, para ele, contribuí-
ramcomnarraçõeserelatospa-
ra o nascimento da literatura.
Ele afirmou que “a escrita deu
às ficçõesestabilidadeeperma-
nência que as ficções orais não
podiam” e que, sem a ficção, a
liberdadenão existiria e aaven-
turahumanaseria tão rotineira
como a vida de umanimal. EFE

Kandinsky e
a luta entre
movimentos
artísticos

LivrosHistória:

●●●AeditoraespanholaPlane-
ta vai publicar uma antologia
de poemas de autores ibero-
americanos compilados por
Che Guevara. A informação é
do escritor mexicano Paco Ig-
nacio Taibo II, que prefaciou a
publicaçãoeanalisouOCader-
no Verde de Che. QuandoaCIA
e o serviço secreto boliviano
detiveramCheem1967, encon-
traram o caderno na mochila
do revolucionário argentino.
BiógrafodeChe,TaiboIIanali-
sou fotocópias comoconteúdo
docaderno,que foramguarda-
dasemumacaixa-fortenaBolí-
via e chegaram há dois anos à
Planeta. Os 69 poemas reuni-
dos pertencem ao chileno Pa-
bloNeruda, ao cubanoNicolás
Guillén, aoperuanoCésarVal-
lejo e ao espanhol León Felipe.
Os versos foram copiados por
Che entre novembro de 1966 e
outubro de 1967. EFE

●●● O britânico Ian McEwan é
umdosseis finalistasdoBooker
Prize, prêmio literário mais
prestigiosodoReinoUnido,que
será entregue nodia 16 de outu-
bro. McEwan concorre comNa
Praia,romancesobreumatrági-
cahistóriadeamorquesepassa
nos anos 60 do século 20 no Sul
da Inglaterra. Em 1998,
McEwan ganhou o Booker Pri-
ze comAmsterdam. Ele éo favo-
ritonascasasdeapostasbritâni-
casparaganharapremiaçãode
US$ 100 mil. Outro finalista
comgrandes chances éoneoze-
landêsLloydJones,autordeMr.
Pip, quevenceunesteanooprê-
mio Commonwealth. Concor-
rem também a britânica Nicola
Barker (Darkmans); a irlande-
sa Anne Enright (The Gathe-
ring);opaquistanêsMohsinHa-
mid (The Reluctant Fundamen-
talist) eanglo-indianaIndraSi-
nha (Animal’s People). EFE

Against Kandinsky
MargaritaTupitsyn
Hatje Cantz
224 págs., R$ 131,50

Endless Universe
Paul J. Steinhardt e Neil Turok
Doubleday
256 págs., R$ 65,62

O Fio e os Rastros
Carlo Ginzburg
Companhia das Letras
432 págs., R$ 59

Julie Mehretu
Vários autores
Hatje Cantz
208 págs., R$ 170,95

NOmundo

FICÇÃO

1º (ÚLTIMA 1º/4 SEMANAS)
A Cidade do Sol
Khaled Hosseini

2º (ÚLTIMA 2º/27 SEMANAS)
AMenina Que Roubava Livros
MarkusZusak

3º (ÚLTIMA 3º/102 SEMANAS)
O Caçador de Pipas
Khaled Hosseini

4º (ÚLTIMA 4º/16 SEMANAS)
O Guardião de Memórias
KimEdwards

5º (ÚLTIMA 5º/14 SEMANAS)
A Sombra do Vento
CarlosRuizZafón

6º (ÚLTIMA *.*/1 SEMANA)
Harry Potter and The Deathly
Hallows
J.K.Rowling

7º (ÚLTIMA 7º/9 SEMANAS)
AMontanha e o Rio
DaChen

8º (ÚLTIMA 10º/46 SEMANAS)
Travessuras da Menina Má
Mario Vargas Llosa

9º (ÚLTIMA 6º/2 SEMANAS)
Santuário
Nora Roberts

10º (ÚLTIMA 9º/6 SEMANAS)
Asterix e a Volta às Aulas
ReneGoscinnyeAlbertUderzo

NÃO-FICÇÃO

1º (ÚLTIMA 1º/20 SEMANAS)
The Secret – O Segredo
RhondaByrne

2º (ÚLTIMA 2º/17 SEMANAS)
A Lei da Atração
Michel J. Losier

3º (ÚLTIMA 3º/139 SEMANAS)
OMonge e O Executivo
James C. Hunter

4º (ÚLTIMA 4º/2 SEMANAS)
Deus – Um delírio
Richard Dawkins

5º (ÚLTIMA *.*/1 SEMANA)
O Carrasco do Amor
Irvin D. Yalom

6º (ÚLTIMA 8º/2 SEMANAs)
Sobre o Islã – A Afinidade
entre Muçulmanos, Judeus e
Cristãos
Ali Kamel

7º (ÚLTIMA 5º/52 SEMANAS)
Marley e Eu: a Vida e o Amor
ao Lado do Pior Cão do Mun-
do
John Grogan

8º (ÚLTIMA 7º/6 SEMANAS)
Código da Vida
Saulo Ramos

9º (ÚLTIMA 6º/33 SEMANAS)
Transformando Suor em Ouro
Bernardinho

10º (ÚLTIMA 9º/42 SEMANAS)
Os Segredos da Mente Milio-
nária
T. Harv Eker

Obs.: *.* não citado.
Fonte: InformEstado.
Data do levantamento 5/9/2007.
Período de venda de 27 de agosto a 2 de
setembro. Livrarias Cultura 1 loja, Da Vila
3 lojas, Fnac 4 lojas, Laselva 17 lojas,
Nobel 16 lojas, Saraiva 17 lojas e Siciliano
17 lojas.

“Aliteraturalançouo
homemnarotada
civilização”,dizLlosa

●●OpintorrussoVasilyKan-
dinsky(1866-1944) temposi-
ção única na história da ar-
te: ele originou a pintura de
estiloexpressionistaedefen-
deu a intuição e o sincretis-
monaabstração.Ahistoria-
dora russa Margarita Tu-
pitsyn utiliza essas caracte-
rísticas de Kandinsky para
examinar a cisão entre o ex-
pressionismo e a abstração
geométrica,movimentosar-
tísticos que, historicamen-
te, competem por suprema-
ciateóricaeestética.Emedi-
ção bilíngüe (inglês e ale-
mão), o livromostra o traje-
to da abstração ao longo do
século20sobumaperspecti-
vaque, alémdeunirhistória
social e cultural, ressalta os
pontosdecontatoentreaar-
te européia e a americana,
fortementeinfluenciadaspe-
las idéias deKandinsky.

●● A obra da etíope Julie
Mehretu tem como pilares
aconstantereleituradahis-
tóriaeaconstruçãodefutu-
ros possíveis. O Museo de
Arte Contemporáneo de
Castilla y León (Musac) foi
oprimeirodaEuropaaabri-
gar seus trabalhos na expo-
siçãoJulieMehretu,BlackCi-
ty, reproduzidos napublica-
ção.Quatrotextosdiscutem
a arte da pintora africana,
umareferênciamundial.Co-
modizRafaelRoncero,dire-
tordoMusac, as criações de
Mehretu “desenhama topo-
grafia de ummundo em que
a luta e a resistência pudes-
sem tornar real a utopia de
um espaço e de um tempo,
nos quais indivíduo e comu-
nidade pudessem desenhar
e determinar as estruturas
que os dirigem, protegem e
os tornammelhores”.

Editoralança69
poemascompilados
porCheGuevara

IanMcEwanéumdos
finalistasaoBooker
Prizedesteano

●● Nas últimas três déca-
das, a teoria do Big Bang
tem sido revisada para ofe-
recer explicações sobre as
primeiras galáxias e estre-
las e sobre a atual expansão
do universo. E, além disso,
falta entender o que causou
a explosão cósmica que deu
origemaouniversohácerca
de14bilhõesdeanos.Osfísi-
cosPaulJ.SteinhardteNeil
Turokdefendema teoria do
universo cíclico, segundo a
qualoBigBangnãoéocome-
ço de tudo, mas uma ponte
para um passado de repeti-
dos ciclos de evolução. Eles
afirmam que o Big Bang é
apenasummomentonas in-
finitas colisões entre o nos-
souniverso e ummundopa-
ralelo.Assim,osautoresofe-
recemuma visão provocan-
teenovasobreopassadoeo
futuro do cosmos.

Os lançamentos internacionais podem ser encontrados na
Livraria Cultura, Av. Paulista, 2.073, tel. (0--11) 3170-4033
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